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VÍTIMAS BUSCAM TRATAMENTO EM HOSPITAL

Uma vítima
de estupro a
cada dois dias
O programa Pavivis,
que funciona no
Hospital das Clínicas,
atende vítimas de
violência sexual com
prevenção e psicólogo
Leone Oliveira

A violência sexual deixa mar-
cas não só físicas, mas tam-
bém psicológicas que a víti-

ma pode carregar pela vida. Esses
traumas influenciam na relação
com a família e as outras pessoas.
Há 17 anos, o Programa de Atendi-
mento às Vítimas de Violência Se-
xual (Pavivis) realiza um trabalho
gratuito destinado à recuperação
de pacientes vítimas de estupro.

O programa funciona no Hospi-
tal das Clínicas (Hucam) e atende,
em média, uma nova paciente a ca-
da dois dias.

Segundo a coordenadora do
programa, Chiara Musso, o pri-
meiro atendimento recebido pela
vítima é a medicação que previne
doenças sexualmente transmissí-
veis (DSTs) e gravidez.

“Depois é feito um atendimento
social e pelo psicólogo em que os
profissionais vão entender o caso”,
explica ela. Assim, é mapeado o ti-
po de ajuda que o paciente precisa
ter com a equipe.

No tratamento, que pode durar
até um ano, a paciente também é
acompanhada por uma ginecolo-
gista e faz exames periódicos. Em
caso de gravidez, pode ser feita a
interrupção da gestação, conforme
permite a legislação.

O psicólogo do programa, Getú-
lio Sérgio Souza Pinto, revela que
os pacientes costumam chegar ao
Pavivis sentindo desamparo, falta
de esperança e culpa pela violên-
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CERIMONIALISTA afirmou que programa a ajudou a recuperar motivação

Soldado expulso da PM após crime
O soldado Itamar Rocha Lou-

renço Júnior, foi expulso da Polícia
Militar. Ele é acusado de matar a
namorada, Ana Clara Félix Cabral,
de 19 anos, em fevereiro deste ano.
A decisão foi publicada no boletim
da corporação, ontem.

O militar foi considerado pela
PM culpado das acusações de pra-
ticar violência ou qualquer outro
ato que denigra a imagem da cor-
poração e ter conduta incompatí-
vel com os princípios da hierar-
quia, ética e valores militares.

Além destes crimes, Itamar tam-
bém respondia por desrespeitar
regras de trânsito em via pública,
com veículo particular, mas foi ab-
solvido da acusação.

Segundo a decisão, o soldado
apresentou “uma conduta total-

mente incompatível com os valo-
res, a ética, a honra, o decoro, a
hierarquia e a disciplina castren-
se”. Além disso, a publicação afir-
ma que “a conduta do acusado é
gravíssima e colide com a doutrina
adotada pela Polícia Militar e com
as políticas públicas de segurança
adotadas pelo Comando da Insti-
tuição”.

A decisão informa ainda que “os
autos trazem provas contundentes
de que a conduta do soldado Ita-
mar denegriu a imagem da Corpo-
ração, uma vez que o caso gerou
elevado clamor social”.

A decisão destaca que o caso foi
manchete de todos os principais
jornais do Estado, sendo destaque
em sites da internet e tendo sido
noticiado na imprensa nacional.

C E R I M O N I A L I STA VÍTIMA DE ESTUPRO

“Cheguei aqui um traste”
da Mulher e me encaminharam ao
Departamento Médico Legal. Lá,
me indicaram ao Pavivis.

> Com quais sentimentos a se-
nhora chegou ao Hucam?

Na verdade, desde quando me
indicaram, eu demorei uns dois ou
três dias para vir. Eu não tinha mo-
tivação alguma. Eu cheguei aqui
um traste.

> O que mudou desde o início
do tratamento?

Quando cheguei aqui, minha
vontade era morrer. Hoje, tenho
vontade de viver, curtir meu neti-
nho e meus filhos.

> Qual o conselho que daria
para as vítimas?

Para fazer a denúncia e, princi-
palmente, procurar ajuda.

Uma das vítimas atendidas pelo
Programa de Atendimento às Víti-
mas de Violência Sexual (Pavivis)
é uma cerimonialista, de 51 anos,
que foi estuprada por um desco-
nhecido, na casa do pai dela, em ja-
neiro deste ano.

Ela conversou com a reporta-
gem de A Tribuna e disse que,
atualmente, ela tenta superar o
trauma da violência.

A TRIBUNA – Em que circuns-
tância a senhora foi estuprada?

CERIMONIALISTA – C h e g an d o
à casa do meu pai, vi um vulto pas-
sando, mas já estava tudo escuro e
meu pai estava dormindo. Aquela
pessoa me puxou e me estuprou.

> Como chegou ao Pavivis?
Eu fiz a denúncia na Delegacia

cia sexual sofrida.
Ele conta que os primeiros sinais

de melhora aparecem em cerca de
dois meses de acompanhamento
com a equipe.

“Os principais sinais são o retor-
no da energia vital, a pessoa volta a
construir planos a respeito da vida
e a cuidar mais da aparência”, ob-
serva o psicólogo.

Uma vítima que tenta superar o
trauma da violência sofrida com a
ajuda do programa é uma cerimo-
nialista, de 51 anos. Ela foi estupra-
da por um desconhecido na casa
do pai, no início deste ano. Ela con-
tou que, com o Pavivis, recuperou
a vontade de viver.

As vítimas chegam ao programa
por encaminhamentos das delega-
cias da Mulher e de Proteção à
Criança e ao Adolescente e DML.
Outra forma é por iniciativa pró-
pria da vítima.

O serviço funciona de segunda a
sexta-feira, das 8 às 17 horas, no
Ambulatório de Ginecologia do
Hucam, na avenida Marechal
Campos, bairro Santos Dumont,
Vitória. Nos finais de semana e fe-
riados, o atendimento é no plantão
da maternidade do hospital.

GIRO RÁPIDO
Dona de casa rendida
em Vila Velha

Uma dona de casa, 48 anos,
foi rendida por três bandidos,
ao parar em um sinal em Rio
Marinho, Vila Velha, às 21h40
de quarta-feira.

Os ladrões, um deles armado,
chegaram a pé e a vítima foi co-
locada no banco de trás do car-
ro, um Renault Sandero branco.
Eles tentaram fazer saques em
caixas eletrônicos, mas não
conseguiram e abandonaram a
vítima em Cobi de Baixo, às 23
horas e fugiram com o carro.

Funcionário fica refém
e bando rouba carga

Um funcionário de uma em-
presa de cigarros foi rendido
por três criminosos armados, na
manhã de ontem, no bairro Vil-
lage do Sol, em Guarapari.

Segundo a polícia, os ladrões
invadiram a van da empresa,
que estava parada e a vítima fi-
cou refém por 20 minutos até
ser liberada. Os ladrões fugiram
com a van e a carga, que foram
encontrados numa casa, no
bairro Palmeiras, à tarde. Nin-
guém foi preso.

ACERVO PESSOAL

Estilista assaltada
na Praia da Costa

Uma estilista, de 36 anos, teve
o carro, um Toyota Corolla pre-
to, roubado por dois bandidos,
na rua Antônio Gil Veloso, na
Praia da Costa, em Vila Velha,
na manhã de ontem.

Ela aguardava por uma amiga
no carro quando foi rendida pe-
la dupla. Na ação, ela foi ferida
na cabeça, mas não contou para
a polícia como foi a agressão. A
ocorrência foi registrada Dele-
gacia de Furtos e Roubos de
Veículos (DFRV).

Presa com joias
de 245 mil reais

Uma mulher de 38 anos foi
presa ontem, em Vila Velha,
acusada de estelionato. Se-
gundo a delegada Lana La-
ges, na casa de Juliana de Al-
cantara foram encontradas
1.132 peças de semijoias ava-
liadas em R$ 245 mil.

Segundo a delegada, a
acusada comprava joias e se-
mijoias de comerciantes da
Grande Vitória e pagava com
cheques, que não tinham
fundos.

OS NÚMEROS

1 ano
é quanto pode durar o tratamento

51 anos
é a idade da cerimonialista
e s t u p ra d a

17 anos
é o tempo de existência do
programa no Hucam

ANA CLARA e Itamar: violência

Ainda segundo a decisão, as pro-
vas apresentadas no processo da
Corregedoria da PM comprova-
ram que, antes do homicídio, ele já
praticava violência física e psicoló-
gica contra Ana Clara, que são ati-
tudes incompatíveis com a condu-
ta e deveres da carreira de policial.

CRIME
O corpo de Ana Clara foi encon-

trado na noite do dia 5 de feverei-
ro, às margens da Rodovia do Con-
torno, em Cariacica. Ela desapare-
ceu na madrugada do mesmo dia,
após ter saído com Itamar.

Inicialmente ele disse ter sido
assaltado na saída de um motel e
que os bandidos levaram o carro e
Ana Clara. Depois confessou o cri-
me e está preso no Quartel da PM.

POLÍCIA CIVIL

andreza
Caixa de texto
Polícia18 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2015




